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“Fé inabalável só o é a que pode encarar frente a frente a razão, em todas as épocas da humanidade” - KARDEC

Do inimigo aperte a mão
Com doçura, sem rancor;
Ao contato do perdão,
Toda pedra vira fl or.

Symaco da Costa

Evangelho meditado
Fala sempre ao coração,
Evangelho praticado
É permanente oração.

Azamor Serrão

ALGUÉM TE FERE O TRABALHO?
OLHA O TRONCO SE TENS FÉ:
QUANTO MAIS PODA NO GALHO
MAIS FRUTOS PENDEM NO PÉ

OTÁVIO KELLY ( MÉDIUM CHICO XAVIER)

“A fi m de que a pessoa adquira 
ou preserve a saúde, é impres-
cindível a conscientização de si 
mesma, da sua maneira de ser.”
“Sendo a pessoa livre para prefe-
rir ser saudável ou enferma, cabe 
à consciência agir com liberdade 
profunda, isto é, a opção de ser 
feliz.”
“Pode parecer difícil sair de uma 
situação desgastante para outra 
agradável. E é, realmente. No en-
tanto toda aprendizagem exige 
a repetição da experiência até a 
fi xação em defi nitivo. Do mesmo 
modo, a aquisição de valores e 
padrões de felicidade vai além 
do simples querer deambulando 
pelos caminhos do conseguir.”
“Graças à inferioridade humana, 
permanecem os fatores de per-
turbação e desordem na área da 
saúde, desenvolvendo as enfer-
midades dilaceradoras.”
“À medida que a criatura se 
autodescobre e se autopenetra 
com os equipamentos do amor, 
constata que a saúde é uma con-
quista interior, que se refl ete no 
corpo como resultado da harmo-
nia íntima.”
“Jesus, em todo o Evangelho, 
exalta a harmonia moral e 
emocional da criatura perante a 
Vida, como fator essencial para 
a salvação – o estado de saúde 
integral.”
“Síntese de ímpar sabedoria, o 
amor é a chave para o enigma da 
enfermidade/saúde.
Posteriormente, atualizando o 
pensamento do Mestre, Allan 
Kardec estabeleceu, na Caridade, 
a terapia para a paz e o mode-
lo de aplicação correta para o 
amor.”

“Empenha-te ao máximo para 
tornar tua vida agradável a ti 
mesmo e aos outros.”
“És a única pessoa com quem 
contarás para estar contigo, 
desde o berço até o túmulo, e 
depois dele, como resultado de 
teus atos.”
“Quando se elege uma existência 
enriquecida de paz e bem-estar, 
não se está eximindo ao sofri-
mento, às lutas, às difi culdades 
que aparecem. Pelo contrário, 
eles sempre surgem como desa-
fi os perturbadores, que a pessoa 
deve enfrentar, sem perder o 
rumo nem alterar o prazer que 
experimenta na preservação do 
comportamento elegido.”
“Há pessoas que preferem a 
queixa e a lamentação, armaze-
nando pessimismo em que se 
realizam. Negociam o carinho 
que pretendem receber com as 
altas quotas de padecimento que 
criam psiquicamente.”

“Ninguém se sente bem ao lado 
de criaturas que elegem o infor-
túnio como falsa solução para os 
seus confl itos existenciais.”
“Podes e deves ser feliz. Esta é a 
tua liberdade de escolha.
Se te encontras atrelado ao carro 
das afl ições, porfi a, construindo 
o bem e te libertarás.”
“És senhor do teu destino e ele 
tem para ti, como ponto de en-
contro, o infi nito.”
“É necessário que te envolvas 
com o Pensamento Divino. Todo 
aquele que não se envolve posi-
tivamente, nunca se desenvolve.”
“A dádiva mais extraordinária 
que existe é a vida.”
“Não há como evitá-la, nem 
sequer procrastiná-la no seu 
cadenciado fatalismo, no rumo 
da perfeição.”
“Pensa na saúde e deseja-a 
ardentemente, sem imposição, 
sem pressão, mas com nobre 
intenção.”

“Reabastece o departamento 
mental com pensamentos de 
paz, de compaixão, de solida-
riedade, de perdão e de ternura, 
envolvendo-te emocionalmente 
com a Vida de forma a te senti-
res integrado, consciente e feliz.”
(*) Trechos extraídos dos livros 
“Momentos de Consciência” e 
“Momentos de Saúde” de Joanna 
de Ângelis, psicografi a de Dival-
do Pereira Franco.

RECEITA DE BELEZA
1o. Vários sorrisos nos lábios. 
O sorriso é fonte de alegria e ener-
gia. Todo sorriso é belo. 

2o. Renovadas palavras de fé e 
apoio ao próximo.
A língua é o templo da alma.

3o. Quantidade constante de bons 
pensamentos
A nossa mente é a ponte que nos 
leva a Deus. Pensar bem faz bem. 
Faz mal pensar mal.

4o. Fechar a receita abrindo bem os 
olhos para as belezas que Deus nos 
presenteou. Os nossos olhos limpam 
a nossa alma. 

Portanto, sorrir, falar bem, pensar 
com amor e ver com otimismo vai 
nos tornar criaturas lindas, maravi-
lhosas, e Deus vai gostar mais ainda 
de nós.
Certo é que a origem desta receita 
está no Evangelho do Cristo: 
“Bem-aventurados os brandos, por-
que possuirão a Terra. Bem-aventu-
rados os pacífi cos.” (autor desconhecido)

PARA VIVERMOS COM MUITA CONSCIÊNCIA
Momentos de Saúde 
(*)

RECEITA DE BELEZA
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testemunhados. 
Pesquisou-os a sério e porfi ada-

mente, talvez como nenhum outro 
cientista de seu tempo. A 16 de 
junho de 1871 entrega em mãos à 
Rainha Vitória o relatório que com-
prova a veracidade dos fenômenos 
espíritas. 

O auge de suas pesquisas espíri-
tas se dará, no entanto, durante os 
anos de 1870 a 1873, realizados em 
sua própria residência com a mé-
dium Florence Cook,  e publicados 
pela primeira vez no Quartely Jour-
nal of Science de Janeiro de 1874. 

Durante três longos anos testemu-
nhou, mediu, pesou, fotografou, e 
conviveu com as materializações do 
Espírito Katie King em sala de sua 
residência especialmente preparada 
para a observação de fenômenos 
espíritas, acompanhado muitas 
vezes por testemunhas igualmente 
preparadas e célebres.

Quando muitos, por tibieza moral 
ou por interesses diversos, fraqueja-
ram na hora do testemunho, Crookes 
não hesitou em por em cheque a 
própria notoriedade e credibilida-
de e registrou no relatório fi nal 
dessas experiências a declaração 
mais sucinta e peremptória de toda 
a comunidade científi ca sobre os 
fenômenos espíritas no século XIX: 
“Não digo que é possível, digo que 
é REAL!”

Pagou preço caro e amargo por 
sua coragem, expondo-se ao ridí-
culo e a críticas mordazes, mas a 
história terá seu nome para sempre 
como pioneiro da ciência espírita e 
de verdadeiro SAL DA TERRA! Deus 
abençoe, hoje e sempre, a memória 
de seu nome!

(Traduzido/adaptado do verbete 
Crookes, Willian da Encyclopedia.
com, e da biografi a desse autor no 
site da Federação Espírita Brasilei-
ra).

foto: Florence Cook

ANTIGOS CONSELHOS 

POR VELHOS 
CONSELHEIROS

 SAL DA TERRA:
    Sir WILLIAN CROOKES 
   (17-06-1832 a 04-04-1919)

Crookes era o fi lho mais velho dos 
dezesseis fi lhos de Joseph Crookes, 
um alfaiate próspero, e de sua se-
gunda esposa, Mary Scott. Em 1848, 
após uma escolaridade irregular, 
recebeu sua introdução acadêmica 
à ciência quando se tornou aluno do 
Royal College of Chemistry de AW 
Hofmann, em Londres.

Em 1854, tornou-se superinten-
dente do departamento de meteoro-
logia do Observatório Astronômico 
Radcli� e, de Oxford; e a partir de 
1855 ensinou química na Facul-
dade de Ciências de Chester. Em 
1856, casa-se com Ellen Humphry, 
de Darlington, e estabelece-se em 
Londres. Tiveram dez fi lhos. Co-
meçou sua vida em Londres como 
consultor químico freelancer (usan-
do um laboratório em casa) e como 
editor de várias revistas científi cas e 
fotográfi cas. Foi editor e proprietário 
nominal dos mais bem-sucedidos 
e importantes desses periódicos, 
desde a sua fundação em dezembro 
de 1859 até sua morte, em 1919. Em 
Londres sua carreira atinge o ápice, 
com um impressionante elenco de 
descobertas notáveis como a do ele-
mento Tálio, em 1861; a identifi ca-
ção da primeira amostra conhecida 
de hélio, em 1895; e a invenção do 
radiômetro, em 1873, que deu ensejo 
à exploração dos raios catódicos; 
entre outras. 

Foi membro e presidente Socieda-
de de Química Britânica, da Socieda-
de de Investigações Psíquicas e do 
Instituto de Engenheiros Eletricistas. 
Recebeu o título de cavaleiro (“sir”) 
em 1897 e a medalha de Ordem do 
Mérito em 1910. Foi apontado por 
Arthur Conan Doyle como o maior 
químico da história da Inglaterra.

CROOKES E OS 
FENÔMENOS ESPÍRITAS 

Em 1860, o espiritismo era uma re-
ligião bem estabelecida, dissemina-
da  por todos os níveis da sociedade 
vitoriana. Em 1867, após a morte de 
um irmão a quem ele era devotado, 
Crookes (que havia sido educado 
com a crença cristã na vida após a 
morte) foi persuadido pelo eletri-
cista e espírita CF Varley a assistir 
às sessões. Ficou profundamente 
interessado nos   fenômenos ciné-
ticos, audíveis e luminosos então 

IRMÃO IBRAHIM - MENTOR DA PSICOGRAFIA DE CONSELHOS
Integra a falange de Mentores Espirituais da Casa de Recuperação desde os 
tempos do Ir. Azamor Serrão à frente da mesma, por cuja mediunidade se 
manifestou várias vezes. Desde então foi designado por Inácio Bittencourt, 
Mentor do Departamento Mediúnico,  como Responsável pela Organização, 
Orientação e Supervisão da Psicografi a de Conselhos, atividade esta que se 
ampliou de modo signifi cativo nas últimas décadas em nossa CASA. 
Raramente transmite mensagens, pois faz questão de se manter bem 
discreto.
Segundo nos foi revelado pelo nosso Orientador Geral Azamor Serrão,  
em comunicação  mediúnica recente, o responsável pela Psicografi a de 
Conselhos em nossa CASA,  nosso querido Irmão Ibrahim, reencarnou no 
Egito, no fi nal do Século XIX e chamava-se HAFEZ IBRAHIM. Revelou-nos 
também que ele era dotado de grande sensibilidade para os problemas 
sociais, como fome, violência e miséria.  Inteligente, criativo e amável, era 
também literato e fi cou conhecido como o Poeta do Nilo e também como 
Poeta do Povo. De posse dessas revelações dadas pelo Ir. Azamor, recorri 
ao Google e, para nossa surpresa e alegria, lá encontrei a sua Biografi a 
e seu retrato, no site ofi cial do Governo Egípcio, aqui resumida. Nasceu 
em 24/02/1872, num barco/casa, em Dayrout, Egito, e desencarnou em 
21/07/1932,  no Cairo. Filho de pai egípcio e mãe turca, fi cou órfão ainda 
novo. Sua mãe, antes de morrer, o levou para o Cairo. Ela logo desencarnou 
e ele foi viver com um tio pobre, engenheiro do governo. Hafez sensibilizou-
se com sua pobreza e saiu de casa deixando um bilhete dizendo ser um 
fardo pesado, que ele fosse feliz. Foi então viver nas ruas da cidade de 
Tanta, onde fez amizade com militares. Formou-se na Escola de Guerra em 
1890 e era famoso por seus poemas nacionalistas e de cunho social.
Nossa gratidão e votos de Muita Luz e Evolução Espiritual ao nosso querido 
IRMÃO IBRAHIM, como é  sempre evocado nas reuniões de trabalho na 
psicografi a de Conselhos. 

PÉROLAS DE DEUS
A PÉROLA SE FORMA DENTRO DA OSTRA, ASSIM COMO AS VIRTUDES, QUE 
NASCEM NO ÍNTIMO DE CADA UM DE NÓS, ATRAVÉS DOS EMBATES DO 
DIA A DIA, NO ESFORÇO DE TRANSFORMAÇÃO DO REINO DO SENTIMENTO. 
PORTANTO, ESSA RIQUEZA SÓ GANHA FORMA EM NOSSO INTERIOR QUANDO 
ENVOLVEMOS, COM O ANTÍDOTO DO AMOR, TODA A AGRESSÃO DO MUNDO 
EXTERIOR.

É o que nos apresenta o livro - “MEREÇA SER FELIZ”- ditado pelo Espírito 
Ermance Dufaux à mediunidade de Wanderley de Oliveira. A título de 
amostra  da excelência de seu conteúdo damos sequência, nas edições 
desse jornal, à publicação do sumário de seus capítulos:

26- TRAÇOS DO ARREPENDIMENTO
“Três são os traços que caracterizam o arrependimento: desejo de melhora, 
sentimento de culpa e esforço de superação. Se tirarmos o esforço de 
superação dessa sequência teremos o cruel episódio mental do remorso, ou 
seja, os arrependidos que nada fazem para melhorar.”

27- RESPONSÁVEIS SÃO FELIZES 
“Não fomos educados para ser responsáveis, fomos educados para sermos 
culpados: perante as falhas, castigos; perante os êxitos, recompensas. 
Prêmios e punições representam o coroamento das ações, como se 
nada mais existisse ou fosse possível existir entre os extremos que 
denominamos “errado e certo”. 

28- REFÉNS DO PRECONCEITO
“Ainda que desejemos não estabelecer julgamentos, nosso estágio evolutivo 
caracteriza-se por um “sequestro emocional”, no qual somos “reféns” de 
processos mentais que ainda não adquirimos completo controle.”



   

LEIA MAIS 
ROUSTAING 

 “na prática da vida humana, a ver-
dade é o bem: tudo o que é verda-
deiro, justo e bom. O erro é o mal, 
isto é: tudo o que afasta o homem 
da humildade, do desinteresse, da 
abnegação, do devotamento, do 
desejo de progredir pessoalmente 
e de concorrer para o progresso 
coletivo de seus irmãos. Numa 
palavra: é tudo o que o afasta da 
justiça, do amor e da caridade, 
do espírito de solidariedade e de 
fraternidade, únicas bases reais e 
duráveis da igualdade e da liber-
dade, para todos, perante Deus e 
perante os homens, e que, liber-
tando progressivamente o Espírito 
do sepulcro da carne, lhe prepara 
o acesso aos mundos superiores”.
(Tomo IV, item 28, págs.316 e 317)

 “Amai-vos uns aos outros; - amai 
a Deus sobre todas as coisas e ao 
vosso próximo como a vós mes-
mos”; - “procedei sempre com os 
outros como quereríeis que proce-
dessem convosco”. Quer isto dizer: 
não façais nunca aos outros, nem 
material, nem moral, nem inte-
lectualmente, quer nas relações 
sociais, quer nas de família, quer 
no trato íntimo, seja por palavras, 
seja por atos, o que não quere-
ríeis que vos fizessem; do mesmo 
modo, fazei aos outros todo o 
bem que desejaríeis vos fizessem, 
se na posição deles estivésseis”. 
(Tomo II, item 176, pág. 394)

LEIA MAIS UBALDI
O bem é caracterizado pelo nível da 
alegria, o mal pelo indício da dor. 
Alegrias momentâneas e fi ctícias 
poderão induzir-nos a erros, mas 
se elas mascaram o mal, logo 
descobrem a dor de que são feitas. 
Alegria existe em tudo o que evolui, 
que caminha para Deus, que é o 
supremo bem. A vida é feita para 
evoluir, ainda que o faça através 
da dor, para uma alegria cada vez 
maior. Todas as vezes que seguimos 
a Lei de Deus, semeamos a alegria, 
ainda quando dela nos separe um 
abismo de provas e de dores. Todas 
as vezes que agimos contra a Lei de 
Deus, semeamos para nós mesmos 
a dor, ainda que dela estejamos 
separados por um mar de vantagens 
e de prazeres. (Ascensões Humanas, 
Cap. XXVII)

Em todos os campos, uma só é a 
lei. A alegria é mais forte que a 
dor, que se torna instrumento de 
felicidade; o bem é mais poderoso 
que o mal, ele limita e o constringe 
para os seus objetivos. Se existem 
desordem, mal e dor, só existem 
como reação, como exceção, 
como condição, como contragolpe 
fechado dentro de diques invisíveis, 
determinados e invioláveis. Esta 
é a verdade, embora seja difícil 
demonstrá-la à vossa razão, que 
observa a matéria. (a Grande 
Síntese, Cap. 7)
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VOCÊ SABIA? O bem e o mal  
“O Espírito, obra da vontade divina” [é]  criado perfectível, com a consciência do bem e do mal”, ensinam-nos os Espíritos em 
“Os Quatro Evangelhos”, de Roustaing (Tomo IV, item 15), confi rmando assim a revelação de “O Livro dos Espíritos” também a 
esse respeito: “A lei de Deus está em nossa consciência”, perdemos a consciência dela porque a desprezamos. (Q. 621 e 621-a). 
Ou seja, já tivemos a consciência do bem e do mal, já soubemos distingui-los, e deixamos que o mal surgisse por nossa própria 
iniciativa, pelo abuso de nosso livre-arbítrio, conforme bem resume o Codifi cador, no capítulo 28 de O Evangelho Segundo o 
Espiritismo:  “O mal não é obra tua, Senhor, porquanto o manancial de todo o bem nada de mau pode gerar. Somos nós mesmos 
que criamos o mal, infringindo as tuas leis e fazendo mau uso da liberdade que nos outorgaste”. A ignorância é fi lha do orgulho. 
A Evolução nos traz pouco a pouco o despertar dessa consciência adormecida, a lembrança dessas leis que foram desprezadas 
e que nos permitiram a clara distinção entre o erro e o acerto, entre o bem e o mal. Jesus, em nosso auxílio, como Mestre 
abençoado, nos trouxe o critério mais simples para essa distinção: “Faz ao outro o que gostarias que lhe fi zessem”. Kardec, 
Roustaing e Ubaldi complementam e desenvolvem esse princípio do Cristo em alguns aspectos, nos trechos que selecionamos 
abaixo. Confi ram!

LEIA MAIS KARDEC
630. Como se pode distinguir o bem 
do mal?
“O bem é tudo o que é conforme à 
lei de Deus; o mal, tudo o que lhe é 
contrário. Assim, fazer o bem é pro-
ceder de acordo com a lei de Deus. 
Fazer o mal é infringi-la.”

631. Tem meios o homem de distin-
guir por si mesmo o que é bem do 
que é mal?
“Sim, quando crê em Deus e o quer 
saber. Deus lhe deu inteligência 
para distinguir um do outro.”

632. Estando sujeito ao erro, não 
pode o homem enganar-se na apre-
ciação do bem e do mal e crer que 
pratica o bem quando em realidade 
pratica o mal?
“Jesus disse: vede o que queríeis 
que vos fi zessem ou não vos fi zes-
sem. Tudo se resume nisso. Não vos 
enganareis.”

633. A regra do bem e do mal, que 
se poderia chamar de reciprocidade 
ou de solidariedade, é inaplicável 
ao proceder pessoal do homem para 
consigo mesmo. Achará ele, na lei 
natural, a regra desse proceder e um 
guia seguro?
“Quando comeis em excesso, verifi - 
cais que isso vos faz mal. Pois bem, 
é Deus quem vos dá a medida da- 
quilo de que necessitais. Quando ex-
cedeis dessa medida, sois punidos. 
Em tudo é assim. A lei natural traça 
para o homem o limite das suas 
necessidades. Se ele ultrapassa esse 
limite, é punido pelo sofrimento. Se 
atendesse sempre à voz que lhe diz 
- basta, evitaria a maior parte dos 
males, cuja culpa lança à Natureza.”

REVIRANDO O BAÚ 

DATAS NOTÁVEIS DOS 
PRIMÓRDIOS DO ESPIRITISMO

Selecionamos trinta anos com fatos 
marcantes para a formação do Espiri-
tismo chegar solidamente edifi cado no 
Brasil.(*)
1854 - Na França, o professor Hippolyte 
Léon Denizard Rivail, que mais tarde se-
ria conhecido pelo nome de Allan Kardec 
tem, pela primeira vez, através do Sr. 
Fortier, notÍcia dos fatos espíritas. 
1855 - Em Maio, na França, o professor 
Rivail assiste, pela primeira vez, em 
casa da Sra. Plainemaison, a ensaios de 
escrita mediúnica numa ardósia com o 
auxilio de uma cesta.
1856 - Na França, Allan Kardec recebe 
dos Espíritos a revelação de sua missão 
na Terra.
1857 -  A 18 de Abril, surgem nas livrarias 
de Paris, os primeiros volumes de “O 
LIVRO DOS ESPÍRITOS” de Allan Kardec.
1858 - A 1o. de Janeiro circula o primeiro 
número da “REVUE ESPIRITE”, editada 
em Paris por Kardec.
1861 - Em Maio, na França, Kardec 
publica “O LIVRO DOS MÉDIUNS”. Em 
Outubro, em Barcelona, na Espanha, são 
queimados num auto de fé, 300 volumes 
e brochuras sobre o Espiritismo.
1864 - Em Abril, na França, Kardec  publi-
ca “O EVANGELHO SEGUNDO O ESPÍRI-
TISMO”.  
1865- Em Agosto, na França, Kardec 
publica “O CEU E O INFERNO”. Obra na 
qual estuda a Justiça Divina à luz do 
Espiritismo.
1868- Em Janeiro, na França, Kardec 
publica “A GÊNESE”. Obra na qual estuda 
os milagres e os mecanismos da nature-
za segundo o Espiritismo.
1869 - A 31 de Março, em Paris, sucum-
biu aos 65 anos de idade, vítima de um 
aneurisma, Allan Kardec, o Codifi cador 
do Espiritismo.
1870 - Na Inglaterra, Willian Crookes ini-
cia suas pesquisas sobre os fenômenos 
do Espiritismo.
1872 - Nos Estados Unidos, Robert Dale 
Owen publica seu livro “REGIÃO EM LITÍ-
GIO ENTRE ESTE E O OUTRO MUNDO”. 
1873 - No Brasil, no Rio de Janeiro, fun-
da-se a Sociedade “DEUS CRISTO E A CA-
RIDADE”, tendo por fi nalidade o estudo e 
a propagação da Doutrina Espírita.
1877 - Em Dezembro, na Alemanha, co-
meçam as históricas sessões do médium 
americano Henry Slade com o professor 
Zo’llner, de Leipzig. 
1880 - Nos Estados Unidos, em Boston, 
Epes Sargent publica seu livro “BASES 
CIENTÍFICAS DO ESPIRITISMO”, obra que 
é um dos tratados mais completos e 
convincentes sobre o tema.
1882 - Na Inglaterra cria-se a “Society 
for Psychical Research”, destinada à 
pesquisa dos fenômenos psíquicos.
1883 - No Brasil inicia-se a publicação 
de “O REFORMADOR”, mensário religio-
so de Espiritismo Cristão, fundado por 
Augusto Elias da Silva. 
1884 -  No Brasil, funda-se a Federação 
Espírita Brasileira. 
(*) parcialmente extraídos de o “Anuário 
Espírita de 1964”.

 “Sempre de par caminham o bem e 
o mal no vosso planeta, que ainda 
se conta entre os mundos inferiores, 
e o mal é muitas vezes empregado 
para conduzir ao bem, no sentido 
de que a mão paternal do Senhor 
susta os maus efeitos que do mal 
adviriam e faz que ele produza bons 
frutos”. (Tomo III, item 275, págs. 351 
e 352)



Usa o divino silêncio interior, 
para tua alma em silêncio en-
grandecer. ( MENSAGEM RECEBI-
DA EM 12/05/2020)

***
ORAÇÃO A JESUS

Distribuístes muitas ben-
çãos no passado…

Continuas bem presente ao 
nosso lado…

Mas, queremos-te Jesus 
mais junto a nós!

A pobre Terra enfermiça e 
torturada, precisa despertar 
nova alvorada, mais promisso-
ra de luz de novos sóis!

Tens inúmeras passagens 
esplendentes que poderemos 
reter em nossas mentes para 
tornarmos mais feliz nossa 
existência.

Entenderemos melhor nosso 
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Domingos - Manhã (Das 9.30 às 
11.00hs) - 

Estudo dos livros da Codifi cação Kar-
dequiana (para maiores de 18 anos). 

Portões abertos às 9.00 e fechados às 
9.25 hs) 

Sábados - Manhã (Das 8.30 às 10hs)
 - Escola de Evangelho para crianças 

de zero a 14 anos e Reunião com 
os pais - Núcleo de Apoio a Família. 

Portões abertos às 8,00 e fechados às 
8.25hs) 

Sábados - Tarde(Das 14 às 15.30hs) - Mo-
cidade de 14 a 18 anos e Reunião com 

os pais - Conversas Familiares sobre 
Espiritismo. Portões abertos às 13.30 e 

fechados às 14,00hs) 

1os Sábados - Manhã (Das 10,30 às 12hs) 
- Sessão dupla de estudos:

 Leitura e comentários sobre a obra 
“Estudos Filosófi cos”, de Bezerra de Me-

nezes, e  “Os Quatro Evangelhos”, 
de Roustaing.

20s Sábados - Manhã (Das 10,30 às 12hs) 
- Estudo comparado das obras de Pietro 

Ubaldi e Allan Kardec.

20s Sábados - Noite  (Das 19 às 21hs) 
Noite da Saudade (homenagem aos 

irmãos que já estão no além). Portões 
abertos às 18,00 e fechados às 18,30hs) 

SESSÕES PÚBLICAS
 20s feiras (portão aberto às 19,00 e 

fechado às 20,25hs). Reunião  doutriná-
ria  pública,  com  passes  e irradiações. 

Estudo metódico da obra “Os Quatro 
Evangelhos”, de J.B.Roustaing.

30s feiras (portão aberto às 14,00 e 
fechado às 14,55hs) Reunião  doutrinária  

pública,  com  passes  e   irradiações. 
Estudo metódico da obra “O Evangelho 

Segundo o Espiritismo” de Allan Kardec.

40s feiras (portão aberto às 19,00 e 
fechado às 20,25hs). Desenvolvimento 

Mediúnico.

50s feiras (portão aberto às 14,00  e 
fechado às 14,5h5s) Reunião  doutrinária  

pública,  com  passes  e   irradiações. 
Estudo metódico da obra “O Livro dos 

Espíritos” de Allan Kardec.

60s feiras-Tarde (portão aberto  às 14,00 
e fechado às 14,55hs). Desenvolvimento 

Mediúnico. 

60s feiras - Noite (portão aberto às 19,00 
e fechado às 20,25hs) Reunião  doutriná-

ria  pública,  com  passes e irradiações. 
Estudo metódico da obra “O Livro dos 

Espíritos”, de Allan Kardec.

CURSOS - Introdução à Doutrina, a 
Kardec e a Roustaing. Informações em 

nossa secretaria.
____________________________________

Solicitamos às pessoas do sexo femini-
no evitarem trajes ousados, tais como: 
shorts, frente única, calças colantes e 

saias  muito curtas. Aos do sexo mascu-
lino que evitem shorts. 

CONSULTANDO 
EMMANUEL

Defi nindo-se o Espiritismo como 
constituído por três aspectos estru-
turais: científi co, fi losófi co e reli-
gioso, qual desses aspectos é mais 
importante?

-“Podemos tomar o Espiritismo, 
simbolizado desse modo, como um 
triângulo de forças espirituais. 

A Ciência e a Filosofi a vinculam à 
Terra essa fi gura simbólica, porém, 
a Religião é o ângulo divino que a 
liga ao céu. No seu aspecto cien-
tifi co e fi losófi co, a doutrina será 
sempre um campo nobre de inves-
tigações humanas, como outros 
movimentos, de natureza intelectu-
al, que visam o aperfeiçoamento da 
Humanidade. No aspecto religioso, 

Indalício, famoso jornalista, 
escritor e poeta. Seu espírito tem 
transmitido vários poemas por 
médium de nossa CRBBM. Eis 
alguns deles:

Se sabes;
Atende ao que recorre ao teu 

saber, sem ofuscá-lo com o teu 
conhecimento.

Se tens paz;
Ajuda a outro ser que a desco-

nhece, sem molestá-lo com teu 
merecimento.

Se ris;
Transmite teu sorriso a quem 

chora, sem humilhá-lo com tuas 
alegrias.

Se cantas;
Suaviza as afl ições do sofredor, 

alimentando-o com tuas melo-
dias.

Se amas;
Não fi ra com palavras a quem 

do amor nada pode compreender.
Se Serves;

LEMBRANDO INDALÍCIO MENDES, O TÃO QUERIDO E INES-
QUECÍVEL FUNDADOR DE NOSSO JORNAL, DESENCARNADO EM 
13 DE MAIO DE 1988:

todavia, repousa a sua grandeza 
divina, por constituir a restaura-
ção do Evangelho de Jesus Cristo, 
estabelecendo a renovação defi -
nitiva do homem, para a grandeza 
do seu imenso futuro espiritual”. 
(O CONSOLADOR- DEFINIÇÃO)

Como comparar a posição da 
Terra em relação a outras mora-
das do universo?

-A grandeza do plano sideral, 
onde se agita a comunidade dos 
sistemas, é demasiado profunda 
para que possamos assinar-lhe 
a defi nição com os mesquinhos 
formulários da Terra. 

No turbilhão do Infi nito, o 
sistema planetário centralizado 
pelo nosso Sol, é excessivamente 
singelo, constituindo um aspec-
to muito pobre da Criação. Basta 
lembrar que Capela, um dos nossos 
vizinhos mais próximos, é um sol 
5.800 vezes maior que o nosso 
astro do dia, sem esquecermos que 
a Terra é 1.300.000 vez menor que 
o nosso Sol. 

Nessas cifras grandiosas, com-
preendemos a extensão da nossa 
humildade no Universo, apiedan-
do-nos sinceramente da situação 
dos conquistadores humanos de 
todos os matizes, os quais no afã 
de açambarcarem patrimônios 
materiais, nos dão a impressão de 
ridículos e vaidosos polichinelos da 
vida.  (O CONSOLADOR Q.-71)

Como superar a decepção que 
sentimos, embora expondo fa-
tos, constatados e racionalmente 

evidentes na 
nossa com-
preensão 
espírita, mas 
que, nossos 
amados fami-
liares teimam 
em repudiar?

Recordemos 
o Cristo. -Nin-
guém, quanto 
ele, deixou na 
retaguarda 
tantas de-
monstrações 
de poder 
celeste.(…) - 
operou mara-
vilhas, somen-
te atribuíveis à 
Ciência Divina.  

(…) Contudo, 
não foi pelos 
deslumbramen-
tos produzidos 
que se conver-
teu em mentor 
excelso da 
Humanidade. Jesus agiganta-se, na 
esteira dos séculos pelo exemplo. 
(…)Ação  é voz que fala pela razão.

(…)Se aspiras, assim, a conven-
cer os que te rodeiam, quanto à 
verdade, não olvides que, acima de 
todos os fenômenos passageiros 
e discutíveis, o único argumento 
edifi cante de que dispões é o de 
tua própria conduta, no livro da 
própria vida. (SEARA DOS MÉDIUNS 
- O ARGUMENTO)

pecado, o nosso velho carma 
do passado, pois te sabemos 
perdão, amor, clemência !

Divino amigo, eterno conse-
lheiro.

Nas nossas dores aflições 
és o primeiro amparo benevo-
lente e salutar!

Não permita que só te pro-
cure nas horas difíceis

E, apenas busquemos, para 
as nossas lutas sossegar!

Tu, que és o fulgor da luz do 
Sol.

O matizado intenso do arre-
bol, semente eterna da moda-
lidade, harmonia pura e suave 
das canções!…

De Ti precisa toda a “Huma-
nidade”     (MENSAGEM RECE-
BIDA EM 22/05/2020)



MOMENTO 
DEFINITIVO À 
TRANSFORMAÇÃO 
PLANETÁRIA
Desde meados do mês de março, 
a direção espiritual da nossa CASA 
recomendou-nos urgência ao cum-
primento das normas de isolamento 
social estabelecidas pelo governo 
para conter os efeitos da pandemia 
que se evidenciava, orientando-nos, 
portanto, à suspensão das ativida-
des públicas presenciais.
A princípio foi atordoante, não só 
para os que buscam nos trabalhos 
de nossas sessões os mais indis-
pensáveis benefícios, seja através 
da conquista do alívio, do refazi-
mento, da força ou da compreensão 
necessária para a superação dos 
problemas da vida, mas, com todo 
o efeito, a suspensão repentina 
das atividades da nossa CASA, foi 
também um momento delicado e 
sensível para todos os componen-
tes do quadro de trabalhadores e 
médiuns, pois uma vez conscientes 
da importância de suas modestas 
doações, sempre sinceras e cons-
tantes, cada qual sabe o quanto 
deve e pode contribuir para que 
os Mentores Espirituais consigam 
realizar o excepcional trabalho 
de atendimento, amorosamente 
fraterno e acolhedor, a todos os fre-
quentadores. Graças a Deus, apesar 
do impacto sentido por todos, em 
virtude das mudanças de última 
hora, tudo fi cou bem resolvido e, 
com a intervenção e inspiração da 
Espiritualidade Maior, os trabalhos 
foram sendo rapidamente adapta-
dos e conduzidos através de menta-
lizações e irradiações e, por último, 
vêm se ajustando, gradativamente, 
à forma de reuniões on-line. 
Observando atentamente o provér-
bio “há males que vem para o bem”, 
percebemos que, embora estejamos 
passando por uma crise - sanitária 
e econômica - de dimensão pla-
netária, a qual vem acarretando 
mudanças forçadas nas rotinas e 
no comportamento das pessoas, 
aumentando as tensões emocio-
nais, impondo grave desaceleração 
à economia e às diversas atividades 
da vida de um modo geral, e sujei-
tando a humanidade a repensar os 
seus procedimentos mais cotidia-
nos, por outro lado, a dura reali-
dade trazida pela pandemia, vem 
proporcionando uma ampla busca 
de espaços que oportunizem estu-

ódio, desengano e discórdia entre 
os seus colaboradores. Depois dele, 
surgiu um fi lósofo,
sobraçando volumosos alfarrábios e 
dividiu o povo em variadas escolas 
de crença que, em breve, propa-
gavam infrutíferas discussões nos 
círculos de toda gente; a multidão 
duvidou de tudo, até mesmo da 
existência de si própria. A fi losofi a, 
sem dúvida, apresentava singula-
res vantagens, destacando-se a do 
estímulo ao pensamento, mas as 
perturbações de que se fazia acom-
panhar eram das mais lastimáveis, 
legando o fi lósofo muitas indaga-
ções inúteis aos cérebros menos 
aptos ao esforço de elevação.
Em seguida, compareceu um sacer-
dote, munido de roupagens e sím-
bolos, que forneceu muitas regras 
de adoração ao Pai. O povo apren-
deu a dobrar os joelhos, a lavar-se 
e a suplicar a proteção divina, em 
horas certas. Entretanto, todos os 
problemas fundamentais da comu-
nidade permaneceram sem altera-
ção. No extenso domínio, não havia 
diretrizes ao trabalho, nem ânimo 
consciente, nem valor, nem alegria. 
A doença e a morte, a necessidade 
e a ignorância eram fantasmas de 
toda a gente.
Certo dia, porém, apareceu ali um 
homem simples. Não trazia armas, 
nem escrituras, nem discussões 
e nem imagens, mas pelo sorriso 
espontâneo revelava um coração 
cheio de boa vontade, guiando as 
mãos operosas. Não pregava doutri-
nas espetacularmente; todavia, nos 
gestos de bondade pura e cons-
tante, rendia culto sincero ao Todo 

Poderoso.
Começou a evidenciar-se, lavrando 
uma nesga do campo e adornando-
-a de fl ores e frutos preciosos. Con-
versava com os seus companheiros 
de luta, aproveitando as horas no 
ensinamento fraterno e edifi cante 
e transmitia suas experiências a to-
dos os que se propusessem ouvi-lo.
Aperfeiçoou a madeira, plantou 
árvores benfeitoras, construiu casas 
e instalou uma escola modesta.
Em breve, ao redor dele, viçavam a 
saúde e a paz, a fraternidade e as 
bênçãos do serviço, a prosperidade 
e o contentamento de viver.
Com o espírito de trabalho e educa-
ção que ele difundia, a defesa era 
boa, a política ajudava, a fi losofi a 
era preciosa e o sacerdócio era útil, 
porque todas as ações, no campo, 
permaneciam agora presididas pelo 
santo imperativo da execução do 
dever pessoal no bem de todos.
Calou-se o Cristo, mas a assistên-
cia reduzida não ousou qualquer 
indagação.
Após contemplar o horizonte 
longínquo, em longos instantes 
de pensamento mudo, o Mestre 
terminou:
— Em verdade, há muitos trabalha-
dores no mundo que merecem a 
bênção do Céu pelo bem que pro-
porcionam ao corpo e à mente das 
criaturas, mas aquele
que educa o espírito eterno, ensi-
nando e servindo, paira acima de 
todos.

(Livro: Jesus no Lar - Francisco Cân-
dido Xavier Pelo Espírito Neio Lucio)
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A caridade tem 
várias formas:

As vezes o pouco 
que damos é 
muito pra quem 
recebe

E amanhã pode 
ser você no lugar 
do outro

dos e refl exões sobre os valores que 
podem melhor orientar o relaciona-
mento moral, social e fraterno entre 
os homens. Verifi ca-se, portanto, no 
atual dia a dia, uma maior preocu-
pação no servir. São inúmeros os 
exemplos de irmãos que tentam 
amenizar a dor do próximo através 
de extremo sacrifício ao próprio 
bem-estar e comodismo pessoal. 
Enfi m, o “sacode” do vírus está 
sendo providencial, mostrando o 
quanto que a humanidade precisa-
rá mudar o seu rumo, passando a 
priorizar o bem comum.
É hora de pensar e agir diferente, 
reduzindo a ação do “eu pessoal”, 
dominador e imediatista, e procu-
rando expandir o “eu integral” que 
sempre se dispõe a servir.  
Falando em servir, lembremos o 
Cristo Jesus que sempre exortou 
seus discípulos ao valor de amar e 
servir:

O MAIOR SERVIDOR

Presente à reunião familiar, Filipe, 
em dado instante, perguntou ao 
Divino Mestre:
— Senhor, qual é o maior servidor do 
Pai entre os homens na Terra?
Jesus refl etiu alguns minutos e 
contou: 
— Grande multidão se congregava 
em extenso campo, quando aí esta-
cionou famoso guerreiro carregado 
de espadas e medalhas, que passou 
a dar lições de tática militar, conci-
tando os circunstantes ao aprendi-
zado da defesa. O povo começou a 
fazer exercícios laboriosos, dando 
saltos e entregando-se a perigosas 
corridas, sem proveito real; toda-
via, continuou como dantes, sem 
rumo e sem júbilo, perdendo muitos 
jovens nas atividades preparatórias 
de guerra provável.
Logo depois, apareceu na mesma 
região um grande político, com pe-
sada bagagem de códigos, e dividiu 
a massa em vários partidos, decla-
rando-se os moços contra os velhos, 
os lares pobres contra os ricos, os 
servos contra os mordomos, e, não 
obstante a sementeira de bene-
fícios materiais, introduzidos na 
zona pela competição dos grupos 
entre si, o político seguiu adiante, 
deixando escuros espinheiros de 
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O rinoceronte, um tanto cabreiro, 
caminhou até o local que o coelho 
apontava e, usando da sua grande 
força contida nas três toneladas de 
todo aquele peso que carregava, 
danou-se a lutar fortemente com o 
chão utilizando, primeiramente, as 
suas grossas pernas curtas e cha-
tas. Como as pernas não ajudaram 
muito, tentou cavar com o seu chi-
fre, mas o máximo que conseguiu 
foi levantar muita poeira e, ao fi nal 
de todo o esforço, o chão permane-
cia igual estava antes.
O coelho, então, pediu ajuda à pe-
quena minhoca que ali se encontra-
va, observando tudo em silêncio:
- Dona minhoca, podemos contar 
com a sua ajuda?
 Com um consentimento da cabeça, 
aquele pequeno animal, de tama-
nho insignifi cante diante do gigan-
tesco rinoceronte, rastejou-se bre-
jeiramente até o ponto ideal para 
o cumprimento do seu trabalho, e 
o fez sem maiores estardalhaços. 
Com o empenho e a dedicação 
necessária, recolheu as informa-
ções sobre as características do 
subsolo, passando-as ao coelho que 
logo providenciou a organização 
do canteiro de obras. Assim, sem 
maiores comentários, mas certos de 
que haveria serviço para todos, os 
animais, fi nalmente, deram início à 
construção da escola.
     
Moral da história: O melhor bem, é 
o bem que fazemos juntos.

EVANGELIZAÇÃO E A 
TRANSIÇÃO PLANETÁRIA

Provavelmente você já ouviu al-
guém falar ou leu em algum lugar 
que “precisamos deixar um mundo 
melhor para os nossos fi lhos”. A 
expressão “mundo melhor” pode ter 
vários signifi cados dependendo de 
quem a pronuncia. Para nós espíri-

EM TEMPOS DE RECLUSÃO, VEJA 
QUAIS SÃO AS ATIVIDADES DA 
CRBBM :

Segunda Quarta-Feira do Mês:
Distribuição de bolsas de alimentos 
para necessitados cadastrados.

Segunda-Feira: Reunião on-line efe-
tivando a sessão doutrinária com 
estudo da obra “OS QUATRO EVAN-
GELHOS” de J.B. Roustaing - Passes 
e irradiações a distância. Duração: 
Das 20h30min às 21h30min (Aplica-
tivo Zoom.us)*

Terça-Feira: Reunião on-line efe-
tivando a sessão doutrinária com 
estudo da obra “O EVANGELHO 
SEGUNDO O ESPIRITISMO”- de Allan 
Kardec - Passes e irradiações a 
distância. Duração: Das 15h às 16h 
(Aplicativo Zoom.us)*

Quinta-Feira: Reunião on-line 
efetivando a sessão doutrinária 
com estudo da obra “O EVANGELHO 
SEGUNDO O ESPIRITISMO” de Allan 
Kardec - Passes e irradiações a 
distância. Duração: Das 15h às 16h 
(Aplicativo Zoom.us)*

Sexta-Feira: Reunião on-line 
efetivando a sessão doutrinária 
com estudo da obra “O LIVRO DOS 
ESPÍRITOS”de Allan Kardec - Passes 
e irradiações a distância. Duração: 
Das 20h30min às 21h30min (Aplica-
tivo Zoom.us)*

Sábado pela manhã: Evangeliza-
ção Infantil e reunião do Grupo de 
Apoio à Família. Duração: Das 9h às 
10h30min. Atraves do app Zoom.us

Conselhos e Receituários: Aos 
irmãos que desejarem o acolhimen-
to através de Conselhos e Receitu-
ários Mediúnicos, favor entrar em 
contato com a secretaria da CASA 
pelo número: (21)99612-0128 (celular 
e whatsapp).

Atendimento Fraterno: Acolhi-
mento dirigido às famílias da Evan-
gelização, que deverão entrar em 
contato para agendamento através 
da secretaria da CASA, pelo número: 
(21)99612-0128 (celular e whatsapp).    

*Médiuns, colaboradores e frequen-
tadores interessados em participar 
das atividades on-line da CASA, mas 
que ainda não tiveram acesso ao 
convite do aplicativo, favor solicitar 
o mesmo à secretaria, pelo telefo-
ne: (21)99612-0128.

Fábulas de todas 
as horas
Certa vez, o coelho convidou di-
versos animais para, juntos, cons-
truirem uma escola bem no meio 
da fl oresta. A escola atenderia 
aos fi lhos de todos os bichos. Um 
bom número prontifi cou-se para a 
empreitada. Logo cedo, atendendo 
ao chamado do coelho, que era o 
mestre de obras, todos se reuniram 
na clareira para receber as orien-
tações necessárias a respeito do 
projeto a ser realizado. O ambiente 
entre os colaboradores era fraterno 
e solidário, no entanto, sentindo a 
necessidade de querer se destacar 
frente ao restante dos animais, 
o rinoceronte, cioso da sua força 
e tamanho, pronunciou breves e 
inesperadas palavras de enalteci-
mento a si mesmo em detrimento 
dos demais trabalhadores daquela 
ocasião, e disse:
- Sou forte o sufi ciente para dar 
conta de tudo. Não preciso de aju-
da. Resolvo tudo sozinho. Podem ir 
para as suas casas descansar que 
dou conta de toda a obra sem maio-
res sacrifícios.
O coelho, embora não esperasse 
aquela atitude do amigo rinoceron-
te, prontamente teve uma ideia na 
tentativa de contornar o constrangi-
mento que se abateu entre todos.
- Ora, ora, que bela atitude de de-
voção ao trabalho do nosso amigo 
rinoceronte! Se a vontade é grande, 
então mãos à obra.
Apontando para o chão, continuou:
- A primeira coisa a ser feita numa 
empreitada de tal porte, é verifi car 
a fi rmeza do terreno, para saber se 
há solidez sufi ciente para o tama-
nho da construção a ser erguida. 
Precisamos, por isso, cavar para 
saber o que há lá no fundo, bem lá 
no fundo do solo.
Olhou para o corpulento animal 
aguardando que ele tomasse a 
iniciativa e começasse o trabalho 
de escavação

tas, “mundo melhor” signifi ca um 
mundo onde prevaleça a harmonia, 
a paz, a justiça e a concórdia entre 
os homens; um mundo onde os 
animais, as fl ores, as fl orestas, os 
mares e os rios, enfi m toda a natu-
reza seja respeitada.  
O espírito Manoel Philomeno de 
Miranda na obra “Transição Plane-
tária”, psicografada pelo médium 
Divaldo Franco, deixa claro que esse 
“mundo melhor” está a caminho 
num processo no qual nosso pla-
neta está deixando o estágio atual 
de Provas e Expiações e se trans-
formando num planeta de Regene-
ração. Se essa transição planetária 
é inexorável e independe de nossa 
vontade, pois segue um planeja-
mento crístico, segue a pergunta : 
Como nós, espíritos encarnados 
nesse planeta, podemos nos prepa-
rar e contribuir para a construção 
desse mundo melhor de regenera-
ção ? A resposta é simples, apesar 
da execução ser complexa, evange-
lizando as crianças, os jovens e nós 
mesmos, os adultos. 
Sem dúvida, devemos reconhecer 
que a prioridade é a evangelização 
das crianças e dos jovens, pois eles 
herdarão a Terra nos próximos cem 
anos. Evangelizar é educar o espíri-
to encarnado de maneira integral, 
ou seja, física, moral e mentalmen-
te, de acordo com as narrativas e os 
exemplos deixados pelo Mestre Je-
sus Cristo há mais de dois mil anos.

atrás. Evangelizar é potencializar as 
virtudes crísticas e despertar
 as leis de Deus inscritas em nossa 
consciência transformando-nos em 
“homens de bem”.
As crianças e os jovens evange-
lizados estarão aptos a servir ao 
próximo e a trabalhar na causa do 
Cristo contribuindo para a trans-
formação do padrão vibratório do 
nosso planeta e com a construção 
de um mundo melhor.        


